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oucos assuntos têm merecido tanta atenção por parte do 

Pmundo de que aqueles que se referem ao trinômio água-solo-
planta. Esses três componentes – quer pela importância 

intrínseca de cada um, quer pela forma conjugada como atuam, - 
participam das mais variadas formas de vida, dão vida, são a 
própria vida.

Se os avanços da ciência e da tecnologia nos tornam mais 
conhecedores e mais competentes nas mais diversas áreas de 
atuação, também mais desafiadores são os questionamentos que 
desabrocham na medida em que os problemas são resolvidos. 
Felizmente, os avanços têm sido mais velozes de que o avolumar 
das questões. Não há a menor dúvida de que a cada hora a 
sociedade se surpreende com novas fantásticas conquistas 
científicas, dando a entender que não surgirão barreiras capazes de 
limitar a capacidade humana. 

Mas convém que se reconheça – até para que o mundo acadêmico 
trabalhe mais, - é o fato de que as dimensões e a abrangência da 
tríade água-solo-planta são enormes e díspares tanto em 
quantidade como em qualidade. Ainda mais, são, desigualmente, a 
dois mundos bem distintos: o primeiro, formado por países 
desenvolvidos onde o progresso material corre célere; o segundo, 
onde a pobreza e o atraso sendo crônicos, não oferece 
oportunidades para uma vida melhor.

Como os detentores de um tipo de vida de nível elevado podem 
atuar? Promovendo o espírito de boa vontade e de solidariedade. 
Criando oportunidades para o crescimento do próximo; 
disseminando ideias para as conquistas coletivas; priorizando a 
escola; valorizando o compromisso com a ética e o serviço ao 
próximo.

Para cada um desses três elementos livros e mais livros são escritos 
e reescritos detalhando potencialidades e as melhores estratégias 
de atuação. Aqui mesmo no Brasil os contrastes são enormes: há 
situações críticas, mas há igualmente riquezas fantásticas que se 
espalham por todo canto com avanços que representam 
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sustentabilidade e realizações exitosas; há o trabalho de 
pesquisadores nos laboratórios e no campo, como há os 
experimentos práticos com acompanhamentos rigorosos que 
apontam novas descobertas e novos e promissores caminhos. Em 
todas essas frentes estão presentes: a perseverança, a dedicação e 
o prazer de servir. Há, como coroamento, a colocação do saber em 
prol da sociedade.

Eis algumas indagações cujas respostas são decorrentes de uma 
moderna visão de uso dos recursos naturais que muitas vezes são 
escassos e caros:

Que tal aplaudirmos a substituição de um sistema de irrigação de 
grande consumo d'água pela irrigação subsuperficial, por 
gotejamento?

Essa é uma das formas de “irrigação de precisão”?

Que tal batermos palmas para os pesquisadores que criam plantas 
menos exigentes à água?

Que tal exaltarmos o trabalho de especialistas em Bioengenharia?

Mas este Caderno nº 10 tem como tema “Os Solos do Semiárido no 
Brasil”

O solo que tanto interessa à Agricultura. O solo do Engenheiro 
Agrônomo. O solo do Pedólogo. O solo que dá o feijão, o milho e a 
soja. O solo que dá o capim e as rosas. O solo que recebe a água e 
logo a seguir devolve à sociedade o perfume das flores e o alimento, 
dádivas comuns às obras de Deus.

Para este Caderno nº 10 foi convidado a escrevê-lo o Companheiro 
Rotariano, Professor e Pesquisador Mauro Carneiro dos Santos.

Mauro é um dos brasileiros mais conceituados especialistas em 
Solo. Graduado como Engenheiro Agrônomo pela UFRPE, em 1971, 
já em 1979 concluiu o seu Mestrado em Agronomia da Ciência do 

Solo, na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em 1984 tornou-se 
PhD em Solos pela Universidade de Saskatchewan, Canadá. É um 
especialista em Levantamento de Solos, Classificação de Solos para 
Irrigação, e uma referência em todo campo da Micromorfologia de 
Solos. É Professor da UFRPE e é membro das Academias Brasileira e 
Pernambucana de Ciência Agronômica.

E é assim, pois, com muito contentamento e regozijo que fechamos 
a série dos 10 primeiros Cadernos do Semiárido. É mister que nesta 
ocasião sucedam-se os agradecimentos:

Aos Magníficos Reitores Anísio Brasileiro (UFPE) e Maria José Sena 
(UFRPE), pródigos em estímulo e apoio; aos mais de 80 Professores 
e Pesquisadores dessas Universidades e de outras respeitáveis 
Entidades de Ensino e Pesquisa; ao Rotary, nas pessoas do Diretor 
José Ubiracy Silva e dos Governadores Eduardo Mota, Francisco 
Jadir Farias e João Azevedo Dantas, bem como e dos Associados 
dos Clubes dos Distritos 4500 e 4670; ao apoio do CREA/PE na 
pessoa do seu Presidente Engenheiro Evandro Carvalho e de 
inúmeros colaboradores; ressalte-se um reconhecimento especial 
a Danillo Chagas, designer (CREA/PE) e a Bruno Souza Leão, 
Diretor da Editora da UFRPE.

Um novo grupo de Cadernos virá muito em breve. Temas como: 
Ovinocaprinocultura, Resíduos Sólidos, Sustentabilidade 
Ambiental, Reuso d'água, estão em curso. Agradecemos por 
colaborações que possam vir.

Mário de Oliveira Antonino
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Palavras do presidente
do CREA-PE

om grande alegria, num esforço conjunto que envolveu 

Cespecialistas, instituições de ensino, entidades de classe e 
colaboradores, nós que fazemos o Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia de Pernambuco (CREA-PE), temos a 
satisfação de contribuir para que chegue às suas mãos, o 
exemplar dos Cadernos do Semiárido: Riquezas e Oportunidades, 
de número 10.

Nesta edição emblemática, abordaremos questões relativas ao 
solo que, mais do que simplesmente a camada superficial da 
Terra, é conceituado como o substrato terrestre que contém 
matérias orgânicas e é capaz de sustentar plantas e vegetais 
sobre si, em um ambiente aberto, sendo resultante do 
intemperismo e da composição das rochas.

Pela importância dessas características e pela relevância do tema 
que estamos tratando desde o primeiro número dos Cadernos, na 
medida em que apresentamos formas de viabilizar a convivência 
no solo na sua apresentação Semiárida, buscamos, mais uma 
vez, fundamentar este trabalho a partir do conhecimento de 
especialistas e do conhecimento empírico dos cidadãos que, por 
meio do manejo e utilização das riquezas e potencialidades do 
bioma que apresenta tantas adversidades, buscam a 
sobrevivência a despeito de todas as dificuldades.

Recurso renovável, o solo é um elemento natural que pode ser, 
por diversas vezes, utilizado pelo ser humano em suas atividades 
produtivas, no entanto, é necessário que saibamos que a má 
utilização e a não conservação dos solos podem ser responsáveis 
por torná-lo incultiváveis. É nosso papel esclarecer, assim como já 
fizemos com outros elementos, a necessidade de cuidar dos 
nossos recursos naturais, já que, sem eles, estamos fadados a 
uma vida cada vez mais pobre e menos digna.

Evandro Alencar
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Palavras da reitora 
da UFRPE

entro dos temas importantes abordados pela Série 

DCadernos do Semiárido o volume 10 aborda os Solos do 
Semiárido do Brasil. Durante muitos anos os solos de 

regiões tropicais, especialmente os do semiárido tropical, eram 
considerados de potencial extremamente baixo para a agricultura, 
ficando fora do aproveitamento econômico, especialmente em 
função de que o conhecimento e técnicas agrícolas mais vigentes 
serem desenvolvidos nas regiões temperadas. O avanço na 
capacitação de profissionais especialmente de instituições como a 
EMBRAPA, Orgãos Estaduais de Pesquisa e Universidades foi 
fundamental para o desenvolvimento de pesquisas que mudaram o 
conceito negativo pretérito a respeito dos nossos solos. A 
Universidade Federal Rural de Pernambuco participou de forma 
marcante neste processo com a criação do Curso de Pós-Graduação 
em Ciências do Solo de excelente reputação nacional. O Professor 
Mauro Carneiro dos Santos, autor do presente Caderno 10, foi 
nosso professor desde as fases iniciais do curso, tendo orientado 
inúmeras teses, desenvolvido pesquisas, além de ter larga 
experiência em levantamento e interpretação de solos no nosso 
semiárido. Procurou, usando uma linguagem tanto quanto possível 
acessível aos não especializados na matéria, descrever os solos nos 
seus aspectos dinâmicos de formação e evolução, aspectos físicos, 
químicos e morfológicos que tenham implicação na utilização com 
agricultura, irrigada ou não, e em suas resistências ou 
suscetibilidades a degradação. 

Profª. Dra. Maria José de Sena
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Palavras do reitor 
da UFPE

as diversas ocasiões em que tenho recebido solicitações para Nescrever uma mensagem ao novo Caderno do Semiárido, 
sinto-me na obrigação de conhecer o conteúdo de cada artigo e 
assim constatar o nível de modernidade e competência técnico-
científico de cada um deles.

Também tenho conhecimento de que um grande número de 
instituições, com seus professores e pesquisadores, tem se juntado 
como parceiros trabalhando em prol dessa nobre causa. 
Aproximadamente 100 estudiosos pertencentes a essas 
instituições têm oferecido suas inestimáveis contribuições a tão 
importante missão.

Julgo ser imperioso destacar o mérito da criação dos Cadernos do 
Semiárido em alguns aspectos:

Primeiro, a capacidade de agregação de uma centena de 
estudiosos, muitos deles de origens diferentes, de especialidades 
também distintas, mas nivelados no elevado propósito de servir à 
coletividade. A região semiárida brasileira possui mais de 1.300 
municípios e congrega mais de 22 milhões de pessoas.

Depois, o poder gerar o interesse de gestores públicos e respectivas 
populações nas discussões  de políticas públicas a serem 
implementadas.

Futuras reuniões poderão congregar empreendedores, produtores 
rurais, estudantes, associações, cooperativas, igrejas e lideranças 
de um modo geral.

Por fim, quero manifestar a minha grande satisfação pela edição do 
Caderno nº 10, tão bom quanto os anteriores, demonstração clara 
do devotamento de pessoas merecedoras dos meus mais sinceros 
agradecimentos.

Anísio Brasileiro
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Aproximadamente 100 estudiosos pertencentes a essas 
instituições têm oferecido suas inestimáveis contribuições a tão 
importante missão.

Julgo ser imperioso destacar o mérito da criação dos Cadernos do 
Semiárido em alguns aspectos:

Primeiro, a capacidade de agregação de uma centena de 
estudiosos, muitos deles de origens diferentes, de especialidades 
também distintas, mas nivelados no elevado propósito de servir à 
coletividade. A região semiárida brasileira possui mais de 1.300 
municípios e congrega mais de 22 milhões de pessoas.

Depois, o poder gerar o interesse de gestores públicos e respectivas 
populações nas discussões  de políticas públicas a serem 
implementadas.

Futuras reuniões poderão congregar empreendedores, produtores 
rurais, estudantes, associações, cooperativas, igrejas e lideranças 
de um modo geral.

Por fim, quero manifestar a minha grande satisfação pela edição do 
Caderno nº 10, tão bom quanto os anteriores, demonstração clara 
do devotamento de pessoas merecedoras dos meus mais sinceros 
agradecimentos.

Anísio Brasileiro
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O QUE É UM SOLO?

1

17

palavra solo vem do latim “solum” (porção da superfície da 

Aterra onde se anda, chão, terreno, terra, pavimento). Há 
inúmeras definições de solo. Em geral, duas maneiras são 

usadas para se considerar os solos: de acordo com a natureza de 
suas propriedades ou de suas funções específicas, ou diversidade 
de uso.

Através da história muitos conceitos intuitivos foram usados para 
entender o que é um solo, como ele é usado e o que ele não é. 
Definições de solo são expressões verbais e escritas que tentam 
separar uma porção do universo real de uma maneira significativa 
dentro dos limites normais do observador.

Os solos têm sido considerados uma porção mais ou menos solta da 
superfície da terra, composta de sólidos cominuídos 
(fragmentados) de rochas e materiais de origem orgânica, tanto 
quanto de líquidos e gases, tendo diferentes proporções dos 
respectivos constituintes (Arnold, 1983). Os solos sempre foram 
relacionados à sua utilização pela sociedade ou de acordo com os 
conceitos derivados de outras disciplinas.

Durante os séculos dezessete e dezoito pesquisadores das mais 
diversas disciplinas começaram a endereçar as questões que 
desenvolveram os conceitos que fazem parte da atual ciência do 
solo. Uma disciplina independente, designada Pedologia (Pedon, do 
grego, significa solo e logia, estudo) foi criada, especialmente a 
partir dos conhecimentos tradicionais da química agrícola, 
geografia e geologia. Atualmente, outra disciplina, a Edafologia (do 
grego “edaphos” que significa solo ou terra), ou seja, 
etimologicamente similar a Pedologia tem, por convenção, 
conceituação diferente. A Edafologia, de ordem mais prática, é o 
estudo do solo, do ponto de vista dos vegetais superiores, 
considerando as diversas propriedades do solo relacionadas com a 
produção de alimentos e de fibras. A Pedologia estuda a origem do 
solo, sua classificação e descrição. O Pedólogo considera solo 
simplesmente como um corpo natural dando pouca ênfase à sua 
imediata utilização prática. Suas descobertas são úteis aos mais 
variados profissionais como: engenheiro, agricultor, geólogo, 
edafologista, etc...
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m 1941, Hans Jenny publicou um texto intitulado “Factors os 

ESoil Formation” (Fatores de Formação dos Solos) que 
representou uma s íntese dos conhec imentos 

multidisciplinares sobre os solos na época e que, ainda hoje, serve o 
propósito de entendimento dos fatores do meio-ambiente 
responsáveis pela pedogênese  ) (JENNY, 1941). O chamado 
modelo fatorial é representado pela seguinte expressão 
matemática:

S ou s = f (cl, o, r. mo, t....)

onde: O solo como um todo (S) ou uma propriedade qualquer do 
solo (s) é uma função (f) da ação conjunta de clima (cl), organismos 
(o), relevo (r), material de origem (mo) e tempo (t). 0s pontinhos 
representam fatores adicionais não especificados (WILDING et al., 
1994). 

O clima e os organismos são considerados fatores de formação 
ativos, pois promovem diretamente as modificações 
pedogenéticas. Os demais fatores, relevo, material de origem e 
tempo condicionam a maior ou menor ação dos fatores ativos.

O clima é uma entidade complexa que age, principalmente, através 
de seus componentes água e temperatura. A velocidade das 
reações químicas duplica ou triplica a cada aumento de 10ºC na 
temperatura (Lei ou fator de Van't Hoff). A água, sendo o solvente 
universal, é responsável pela maioria das reações químicas na 
natureza como hidratação, hidrólise, oxi-redução.

Os organismo atuam através da ação direta de seus componentes, 
sejam da macro ou micro, fauna ou flora. São inúmeras as ações 
dos organismos. Associações simbióticas entre fungos e algas 
(líquens) ou microplantas briófitas (musgo) se estabelecem na 
superfície de rochas expostas e agem como primeiro agente de 
transformação para formar um solo. 

Microrganismos como fungos, algas, bactérias e actinomicetos 
agem na decomposição da matéria orgânica, bem como atuam em 

ORIGEM E EVOLUÇÃO 
DOS SOLOS NA 
PAISAGEM2

(1)

19
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reações de oxidação/redução, e absorção de nutrientes pelas 
plantas superiores.

Formigas, térmitas (cupins), minhocas, roedores, tatus ou outros 
animais que vivem ou penetram no solo, contribuem para a 
formação de agregados estruturais (unindo partículas através de 
secreções), promovem transformações, transferências e 
incorporações de matéria orgânica. Constroem dutos e canais que 
facilitam a movimentação e penetração de ar e água nos solos. 
Plantas superiores agem mecanicamente no solo e, até mesmo nas 
rochas, através da penetração e aumento de volume de suas raízes, 
secreção de substâncias ou promovendo a biociclagem, que é a 
retirada de nutrientes do solo, transformação em compostos 
orgânicos e posterior retorno aos solos através da mineralização 
efetuada, especialmente, pela microflora.

O homem compõe um elemento dos organismos, como fator de 
formação e evolução dos solos, através de ações como: 
desmatamentos, preparo do solo, utilização de fertilizantes e 
agrotóxicos, irrigação, drenagem, construções e edificações, entre 
outras, acarretando, em maioria, resultados mais degradantes que 
de preservação. Ações antropogênicas de degradação do solo 
(erosão, salinização, etc) e declínio de civilizações têm sido 
registradas desde a antiguidade, como na Mesopotâmia e no 
México. Infelizmente estas ações têm sido intensificadas nos dias 
atuais, mesmo no mundo considerado mais civilizado ou evoluído.

Material de origem de um solo é aquele do qual o solo se 
desenvolveu. Pode ser uma rocha consolidada intacta (magmática, 
metamórfica ou sedimentar) ou mesmo intemperizada (regolito ou 
saprolito) subjacente ao solo. Pode ser material que foi 
transportado e depositado pelas águas (aluviais ou fluviais), pelos 
ventos (loess, areia, cinzas vulcânicas), pela gravidade (coluvial) 
ou pelo gelo (tilito glacial). Algumas características dos materiais 
de origem influenciam a maior ou menor ação dos fatores ativos na 
formação e evolução do solo como: composição química e 
mineralógica, grau de consolidação, granulação ou textura.

20

O relevo, também, é considerado um fator de formação passivo, já 
que apenas condiciona a ação dos fatores ativos clima e 
organismos. O efeito de altitude é uma das formas de o relevo 
modificar a ação dos fatores ativos. Em geral a cada aumento de 
200m na altitude diminui a temperatura média anual em 
aproximadamente 2ºC. Há o efeito na concentração de chuvas nas 
grandes elevações devido ao fenômeno de barlavento, com 
precipitações designadas chuvas orográficas. O direcionamento e 
exposições das elevações e encostas condicionam um maior ou 
menor recebimento da luz solar direta, efeito extremamente 
variável a depender da latitude onde se encontra e que promove 
mudanças consideráveis na temperatura e na umidade.

As diferentes formas de relevo condicionam o fluxo de água na 
paisagem. Há maior infiltração nas posições planas, maior 
escorrimento superficial e erosão nas posições mais íngremes. Nas 
posições mais baixas há o acúmulo de água e materiais arrastados 
pela ação do escorrimento ou pela gravidade. Desta forma o relevo, 
em uma região com mesmo regime pluviométrico, condiciona a 
maior ou menor presença da água no solo e/ou diferentes 
temperaturas e, consequentemente, diferentes reações químicas, 
efeitos cumulativos ou erosivos, lavagem de constituintes 
(lixiviação) e na seletividade de organismos que vivem no solo.

O tempo é considerado o mais passivo dos fatores de formação do 
solo. Na realidade é assumido que: quanto mais tempo se processa 
a ação dos demais fatores, mais desenvolvido será um solo. É difícil 
se estabelecer a velocidade de formação e a idade de um solo, a não 
ser em algumas situações especiais na história geológica da terra. 
O uso do termo tempo/idade, em pedogênese, normalmente, não 
está associado à idade cronológica, mas à sua maturidade ou grau 
de desenvolvimento.

Em 1959 Simonson publicou o esboço de uma teoria generalizada 
que estabelece os fatores de formação como responsáveis por 
promoverem uma dinâmica que origina e diferencia os solos na 
paisagem. Esta dinâmica é representada por adições, subtrações, 
transformações e translocações, tanto de matéria quanto de 

2.
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energia (Figura 1). Diferentes combinações dos fatores de 
formação promovem processos específicos responsáveis pelas 
diferentes características evolutivas dos solos (SIMONSON, 1959).

Figura 1 – Representação esquemática do solo como um sistema 
aberto. Extraído de BUOL et al., 1973.

O modelo básico, S ou s = cl, mo, o, r, t..., implica que solos são 
sistemas geográficos dinâmicos. Cada fator de formação tem uma 
distribuição geográfica na superfície da terra e o padrão resultante 
de suas sobreposições produz combinações únicas que resultam 
em diferentes solos. Esta sobreposição geográfica dos fatores 
implica, não somente, que solos são distribuídos espacialmente na 
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paisagem, mas que formam um contínuo de processos específicos 
de formação, ou relações funcionais na paisagem. Desta forma, 
neste contínuo não há dois lugares com a mesma combinação e 
interação ou fatores, ou seja, a variação geográfica é inerente ao 
nosso modelo de solo.

Considerando o acima exposto, é possível definir um solo em 
função da ação dos fatores de formação, ou seja, evidenciando a 
sua origem e evolução (pedogênese). “Solo é um sistema 
dinâmico, aberto e afastado do equilíbrio, que têm suas 
características devido à ação do clima e de organismos, 
agindo por um período de tempo sobre um material de 
origem, condicionados pelo posicionamento no relevo”. 
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3.
3.1 CLIMA

clima é o mais determinante dos fatores de formação dos 

Osolos no semiárido brasileiro influenciando diretamente na 
natureza dos organismos, outro fator de formação ativo, e 

no relevo. De acordo com NIMER (1977) e JACOMINE (1996), as 
temperaturas do semiárido brasileiro são sempre altas, com 
mínimas acima de 15ºC e máximas podendo atingir os 40ºC. As 
temperaturas médias anuais, entre 23ºC e 27ºC, com amplitudes 
entre 3ºC e 5ºC e variações diárias entre 5ºC e 10ºC. As 
precipitações pluviométricas são escassas e concentradas em curto 
período de tempo tendo, predominantemente, médias anuais entre 
400mm e 650mm. Estas chuvas são concentradas em três ou 
quatro meses do ano, normalmente em regime de enxurradas que 
atingem entre 50 e, por vezes, 70% do total de precipitação anual. 
O potencial de evapotranspiração é maior do que as precipitações 
atingindo valores entre 1.500mm a 2.000mm de médias anuais, o 
que promove um déficit hídrico. O clima do semiárido é ainda 
caracterizado por uma umidade relativa do ar média de 50% e um 
período de insolação de 2800h/ano. 

Pela nova delimitação do semiárido do Brasil (Brasil, 2005), são 
considerados pertencentes à região os municípios contíguos que 
atendam a, pelo menos, um dos três critérios:

Ÿ Isoieta de 800 mm (média anual do período 1961 a 1990).

Ÿ Índice de Aridez de Thorntwaite (de até 0,50).

Ÿ Risco de Seca (percentagem do número de dias com déficit 
hídrico igual ou superior a 60%).

Obs: O Índice de Aridez de Thorntwaite é calculado pelo balanço 
hídrico, que relaciona as precipitações e a evapotranspiração no 
período de 1961 a 1990. 

A combinação destes fatores climáticos acarreta peculiaridades aos 
solos na região como:
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· Pouco desenvolvimento devido à escassa presença de água 
acarretando solos, predominantemente, menos profundos ou 
rasos;
· Pouca incorporação de matéria orgânica devido à combustão 
seca em altas temperaturas e pouca presença de água. Grande 
parte da matéria orgânica decomposta é levada pelos ventos antes 
de ser incorporada ao solo;
· Forte erosão dos solos devido às chuvas torrenciais 
promovendo enxurradas;
· Presença de minerais primários, constituintes dos materiais 
de origem, com baixo grau de intemperização (degradação física e 
química).

3.2 ORGANISMOS

A macro flora constitui a espécie de organismos mais estudada no 
semiárido do Brasil. MONTEIRO (2010), ao revisar a obra de 
Ab'Sáber, inclui a região semiárida no “Domínio morfoclimático das 
depressões interplanálticas semiáridas do Nordeste”, caracterizado 
por diferentes tipos de caatingas (com fraca decomposição, 
frequentes afloramentos de rocha, chãos pedregosos, drenagens 
intermitentes extensivas, canais semianastomosados locais, e 
numerosos campos de inselbergs   típicos.

De uma maneira geral a vegetação de caatinga da zona semiárida é 
composta por espécies xerófilas (que resistem à seca), lenhosas, 
deciduais (que perdem as folhas), em geral espinhosas, com 
ocorrências de plantas suculentas e áfilas (sem folhas), de padrão 
tanto arbóreo quanto arbustivas (MELO FILHO & SOUZA, 2006). De 
acordo com o grau de xerofitismo (capacidade de resistência à 
seca) são separadas em caatinga hipoxerófila nas áreas menos 
secas e hiperxerófila nas áreas mais secas. Quando comparada com 
outras regiões semiáridas do mundo, a diversidade biológica da 
Caatinga é extremamente significativa, embora seja a diversidade 
vegetacional menos conhecida do país e a que é mais fortemente 
modificada pelas ações antrópicas (LOIOLA et al.,2012). Dados do 
Ministério do Meio Ambiente (2010) indicam que 45% da vegetação 
original já haviam sido desmatadas e que as últimas áreas intactas
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de vegetação nativa que ainda restam estão extremamente 
fragmentadas. Também, pouco se sabe a respeito da diversidade 
biológica que constitui os demais organismos que atuam como fator 
de formação dos solos, embora esforço seja feito em órgãos como 
institutos estaduais de pesquisa, universidades e EMBRAPA. O 
Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT, quando a Assembléia 
Geral das Nações Unidas proclamou 2006 como o Ano Internacional 
dos Desertos e da Desertificação, promoveu divulgação de alguns 
projetos produzidos por diferentes grupos de pesquisa do Nordeste 
relativos à biodiversidade no semiárido (QUEIROZ et al., 2006).

3.3 MATERIAL DE ORIGEM

Os materiais de origem dos solos do semiárido brasileiro são 
oriundos de uma geologia bastante diversificada. JACOMINE 
(1996) dividiu a região em três compartimentos distintos: 
cristalino, cristalino com recobrimento sedimentar e áreas 
sedimentares. Nas áreas do cristalino há predomínio de rochas dos 
tipos gnaisses, granitos, migmatitos e xistos. Os recobrimentos do 
cristalino são constituídos por pedimentos  constituídos por 
materiais arenosos, arenoargilosos, argiloarenosos e 
macroclásticos, principalmente concreções ferruginosas e seixos 
de quartzo.

As áreas sedimentares mais recentes, atribuídas ao período 
Quaternário (Holoceno) são deposições fluviais nas planícies ao 
lado das calhas dos cursos d'água. Áreas sedimentares mais 
antigas, relacionadas ao período Cretáceo, ou mais recente são 
constituídas de sedimentos arenosos e deposição de calcários 
relacionados ao Cretáceo ou período mais recente.

3.4 RELEVO

O relevo da região é muito variável, o que contribui para o elevado 
número de grandes unidades de paisagem. De acordo com CUNHA 
et. al (2008),  a topografia da região é bastante variável, com 
modelados que vão do plano ao forte ondulado.

4.
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Ao redor de 37% da área é de encostas com 4 a 12% de inclinação e 
20% de encostas têm inclinação maior do que 12%, o que 
determina presença marcante de processos erosivos nas áreas 
antropizadas.

A maior parte da região está inserida na Depressão Sertaneja que 
constitui uma superfície de pediplanação  (depressão periférica do 
São Francisco) na qual ocorrem cristas e outeiros residuais 
(JACOMINE, 1973). Não há presença de grandes inselbergues, 
sendo as fases mais movimentadas do relevo observadas em 
encostas onde a formação geológica parece ser mais rica em 
quartzo e quartzito, mais resistentes à erosão (BURGOS; 
CALVACANTE, 1990).

A altitude varia de 200 a 800 m na Chapada Cretácea do Araripe, 
que se prolonga para Leste pela Serra dos Cariris, esculpida em 
rochas graníticas e gnáissicas de idade pré-cambriana. Do lado Sul, 
ressaltam-se as formas tabulares do Raso da Catarina, esculpidas 
em sedimentos da bacia de Tucano, com altitude de 300-200 m 
(SILVA et al.,1993).

3.5 TEMPO 

As condições de semiaridez do Nordeste brasileiro reportam-se aos 
fins do Terciário (ou Paleogeno, como mais recentemente 
designado) e ao inicio do Quaternário (Pleistoceno), quando 
alterações bruscas, de origem planetária, provocaram mudanças 
de grande magnitude, gerando vastos aplainamentos, que deram 
origens às depressões interplanálticas semiáridas do nordeste 
(AB'SABER, 1977). Por isso o relatório do projeto Radam Brasil 
(BRASIL, 1981), admite não haver mais dúvida quanto à 
antiguidade, permanência e estabilidade das condições regionais 
de semiaridez e da vegetação adaptada. 

(4)
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lguns trabalhos já foram publicados sobre os solos do 

Asemiárido do Brasil sendo, no entanto, todos de natureza 
técnica. Utilizam conceitos, propriedades, e terminologias 

que só são conhecidas por especialistas em pedologia e/ou 
edafologia. Neste trabalho foi desenvolvido o máximo esforço para 
evitar terminologia e conceitos que necessitem explicações de 
natureza física, química, morfológica e mineralógica que 
representariam, para o leitor não especializado, tarefa enfadonha e 
sem sentido para as finalidades da presente publicação. É, no 
entanto, impossível evitar todos os conceitos e terminologias, 
especialmente no que diz respeito, tanto à designação dos 
diferentes tipos de solo quanto às características que os 
diferenciam. Os solos são classificados e recebem denominações 
técnicas de acordo com “Sistemas Taxonômicos”, normalmente 
desenvolvidos para atenderem a diversificação que representa o 
estágio de conhecimento e avanço tecnológico existente. No Brasil 
é utilizado o “Sistema Brasileiro de Classificação de Solos - SiBCS” 
(EMBRAPA, 2014). O SiBCS  representa o esforço coletivo de 
muitos pesquisadores que, ao longo de muitos anos, se dedicaram 
a tarefa de conhecer melhor a diversidade dos solos brasileiros para 
melhor classifica-los taxonomicamente. O sistema é dividido em 
níveis categóricos representados por classes definidas segundo 
atributos diagnósticos em um mesmo nível de generalização ou 
abstração e inclui todos os solos que satisfizerem a essa definição.

Os níveis categóricos adotados no Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (SiBCS) são seis: 1º nível categórico 
(ordem), 2º nível categórico (subordem), 3º nível categórico 
(grande grupo), 4º nível categórico (subgrupo), 5º nível categórico 
(família) e 6º nível categórico (série).

Neste trabalho, para definir os principais tipos de solo usaremos a 
terminologia referente ao nível categórico de subordem, uma vez 
que, a intenção é apenas definir as maiores classes de solo 
existentes, sem pormenorizar aspectos mais específicos dentro de 
cada uma o que as enquadrariam nos níveis categóricos menos 
generalizados como grande grupo, subgrupo, família e série. 
Existem terminologias regionais populares, não técnicas, para 
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designar certos solos, mas não são adequadas para descrever a 
variedade de uma área uma vez que, muitas dessas designações 
representam um solo numa região e outro, ou outros, em região 
diferente. É impossível, no entanto, falarmos sobre diferentes solos 
sem usarmos conceitos nem sempre de entendimento fácil para 
leitores não especializados. Nestes casos foi adicionado um 
glossário com definições destes conceitos, propriedades e 
atributos, da forma mais sucinta possível. 

JACOMINE (1996) fez uma estimativa das áreas e percentuais de 
ocorrência dos principais solos do semiárido brasileiro utilizando os 
mapas então disponíveis. A área do semiárido aumentou (Brasil, 
2005), mas os solos destas novas áreas são os mesmos. Desta 
forma serão apresentados apenas os percentuais de ocorrência de 
cada tipo de solo que, ainda devem representar de forma 
significativa à aproximada distribuição quantitativa entre os 
mesmos.

4.1. LATOSSOLOS AMARELO, VERMELHO-
AMARELO E VERMELHO

Os Latossolos são solos considerados bastante evoluídos, com 
pouca diferenciação entre os horizontes  , constituídos por material 
mineral que evidencia avançado estágio de intemperização  . São 
profundos a muito profundos  , com textura  variável, bastante 
porosos e, em geral,  apresentam excelentes condições físicas 
como: boa drenagem, são macios e friáveis quando estão em níveis 
de umidade seco ou úmido, respectivamente, não são pegajosos 
(não agarram aos implementos agrícolas sob manejo), não 
expandem ou contraem com diferentes níveis de umidade (figuras 
4.1.1, 4.1.2, 4.1.3 e 4.1.4) Têm pouca suscetibilidade à erosão, 
especialmente os de textura média  e os argilosos  , associado ao 
fato de ocorrerem, predominantemente, em relevos planos ou 
suavemente ondulados. Quimicamente, no entanto, são solos de 
baixa fertilidade natural e, muitas vezes, bastante ácidos e com 
presença de alumínio em níveis não desejáveis. Nestes casos, 
precisam de fertilizantes e corretivos (aplicação de calcário = 
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calagem) para se tornarem produtivos. Constituem os solos mais 
utilizados com agricultura irrigada e, estimativamente, 
correpondem a 21,0% da área total do semiárido do Brasil. Os 
Latossolos Vermelhos (Figuras 4.1.5 e 4.1.6) ocorrem apenas em 
proporções bem menores (1,6%) do que os Latossolos Amarelos e 
Vermelho-Amarelos.

Figura 4.1.1- Perfil (8) de 
Latossolo Amarelo textura 
média, em relevo plano, no 
município de Olho D'Água 
d a s  F l o r e s ,  A L .  
(Coordenadas geográficas 
UTM: 0620027/8953580). 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.1.2 - Perfil de 
Latossolo Amarelo textura 
média em relevo plano no 
município de Verdejante, 
P E .  ( C o o r d e n a d a s  
geográficas UTM 0512150 
x 9119846). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.1.3 - Aspectos do relevo plano e plantação 
de goiaba irrigada na área do solo da Figura 4.1.2. 
Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.1.4 – Perfil de 
La tosso lo  Ve rme lho-
Amarelo textura média do 
Sertão Pernambucano. 
Foto Paulo Klinger Tito 
Jacomine
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leitores não especializados. Nestes casos foi adicionado um 
glossário com definições destes conceitos, propriedades e 
atributos, da forma mais sucinta possível. 
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significativa à aproximada distribuição quantitativa entre os 
mesmos.
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precisam de fertilizantes e corretivos (aplicação de calcário = 

(5)

(6)

(7) (9)

(9) (9)

30

calagem) para se tornarem produtivos. Constituem os solos mais 
utilizados com agricultura irrigada e, estimativamente, 
correpondem a 21,0% da área total do semiárido do Brasil. Os 
Latossolos Vermelhos (Figuras 4.1.5 e 4.1.6) ocorrem apenas em 
proporções bem menores (1,6%) do que os Latossolos Amarelos e 
Vermelho-Amarelos.

Figura 4.1.1- Perfil (8) de 
Latossolo Amarelo textura 
média, em relevo plano, no 
município de Olho D'Água 
d a s  F l o r e s ,  A L .  
(Coordenadas geográficas 
UTM: 0620027/8953580). 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.1.2 - Perfil de 
Latossolo Amarelo textura 
média em relevo plano no 
município de Verdejante, 
P E .  ( C o o r d e n a d a s  
geográficas UTM 0512150 
x 9119846). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.1.3 - Aspectos do relevo plano e plantação 
de goiaba irrigada na área do solo da Figura 4.1.2. 
Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.1.4 – Perfil de 
La tosso lo  Ve rme lho-
Amarelo textura média do 
Sertão Pernambucano. 
Foto Paulo Klinger Tito 
Jacomine
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4.2 NEOSSOLOS LITÓLICOS

Neossolos Lítólicos são solos pouco evoluídos, constituídos por 
material mineral e que não apresentam nenhuma das 
características que denotam um estágio avançado de evolução 
pedogenética. Apresentam horizonte  superficial diretamente 
assente sobre a rocha intacta ou fragmentada, com pouca alteração 
química a, no máximo, 50 cm da superfície do solo (figuras 4.2.1, 
4.2.2, 4.2.3, 4.2.4 e 4.2.5). Ocupa o segundo lugar nos solos que 
mais ocorrem no semiárido brasileiro, abrangendo 
aproximadamente 19,2% de sua área. São rasos, normalmente 
cascalhentos e/ou pedregosos e com frequentes afloramentos de 
rocha. Ocorrem em relevos variáveis, mas com predominância dos 
mais movimentados. Embora a maioria apresente textura média, 
podem ocorrer os arenosos e argilosos. Variam muito em termos de 
reação do solo  e fertilidade natural, a depender, diretamente do 
tipo de material de origem. Por serem rasos a muito rasos e 
situados, predominantemente, em relevos movimentados 
apresentam extrema suscetibilidade à erosão, além das 
dificuldades de manejo associadas a frequentes pedregosidade e 

Figura 4.1.5 – Perfil de 
Latossolo Vermelho textura 
argilosa, em relevo plano, 
no município de Arapiraca, 
A L .  ( C o o r d e n a d a s  
Geográficas UTM: 759028 
X 8932908). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.1.6 – Plantação de fumo em área dos solos da figura 4.1.5. 
Foto: Mauro Carneiro dos Santos.
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rochosidade (Fotos 4.2.6 e 4.2.7). Pelas características 
apresentadas são solos que não se prestam ao cultivo intensivo e 
são normalmente indicados para preservação da flora e da fauna.

6.

Figura 4.2.1 – Perfil de Neossolo Litólico textura 
média, muito pedregoso, em relevo suave 
ondulado. Município de Rodelas, BA. (Coordenadas 
geográficas UTM: 514180 x 9020151). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.2.2 – Vegetação de caatinga muito aberta 
e pedregosidade à superfície na área do solo da 
figura 4.2.1. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.2.3 – Neossolo Litólico textura arenosa, 
em relevo plano no Município de Abaré BA. 
(Coordenadas geográficas UTM: 453027 x 
90354340). Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.2.4 – Vegetação e no local do solo da foto 
4.2.3. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

33



4.2 NEOSSOLOS LITÓLICOS

Neossolos Lítólicos são solos pouco evoluídos, constituídos por 
material mineral e que não apresentam nenhuma das 
características que denotam um estágio avançado de evolução 
pedogenética. Apresentam horizonte  superficial diretamente 
assente sobre a rocha intacta ou fragmentada, com pouca alteração 
química a, no máximo, 50 cm da superfície do solo (figuras 4.2.1, 
4.2.2, 4.2.3, 4.2.4 e 4.2.5). Ocupa o segundo lugar nos solos que 
mais ocorrem no semiárido brasileiro, abrangendo 
aproximadamente 19,2% de sua área. São rasos, normalmente 
cascalhentos e/ou pedregosos e com frequentes afloramentos de 
rocha. Ocorrem em relevos variáveis, mas com predominância dos 
mais movimentados. Embora a maioria apresente textura média, 
podem ocorrer os arenosos e argilosos. Variam muito em termos de 
reação do solo  e fertilidade natural, a depender, diretamente do 
tipo de material de origem. Por serem rasos a muito rasos e 
situados, predominantemente, em relevos movimentados 
apresentam extrema suscetibilidade à erosão, além das 
dificuldades de manejo associadas a frequentes pedregosidade e 

Figura 4.1.5 – Perfil de 
Latossolo Vermelho textura 
argilosa, em relevo plano, 
no município de Arapiraca, 
A L .  ( C o o r d e n a d a s  
Geográficas UTM: 759028 
X 8932908). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.1.6 – Plantação de fumo em área dos solos da figura 4.1.5. 
Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

(5)

(10)

32

rochosidade (Fotos 4.2.6 e 4.2.7). Pelas características 
apresentadas são solos que não se prestam ao cultivo intensivo e 
são normalmente indicados para preservação da flora e da fauna.

6.

Figura 4.2.1 – Perfil de Neossolo Litólico textura 
média, muito pedregoso, em relevo suave 
ondulado. Município de Rodelas, BA. (Coordenadas 
geográficas UTM: 514180 x 9020151). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.2.2 – Vegetação de caatinga muito aberta 
e pedregosidade à superfície na área do solo da 
figura 4.2.1. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.2.3 – Neossolo Litólico textura arenosa, 
em relevo plano no Município de Abaré BA. 
(Coordenadas geográficas UTM: 453027 x 
90354340). Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.2.4 – Vegetação e no local do solo da foto 
4.2.3. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

33



4.3 ARGISSOLOS AMARELO E VERMELHO-
AMARELO

Argissolos são solos bastante evoluídos, embora não tanto quanto 
os Latossolos. O caráter mais marcante, devido à evolução 
pedogenética, é a ocorrência de incremento de argila em 
profundidade. São, em geral, pouco profundos a profundos, 
podendo haver os muito profundos, que ocorrem em uma ampla 
variação de relevos que vão do plano ao montanhoso. São  

Figura 4.2.5 - Neossolo Litólico no Município de 
Pedra Branca, BA, PE. Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.2.6 – Neossolo Litólico no Município de 
Sertânia, PE, com muita pedregosidade à superfície. 
Ponto com coordenadas geográficas UTM 695978 x 
9108959. Foto: Mauro Carneiro dos Santos

Figura 4.2.7 – Afloramentos de rocha e muita 
pedregosidade à superfície nas imediações do solo 
representado na figura 4.2.6. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.
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no entanto, predominantemente, de baixa fertilidade e ácidos 
necessitando de fertilizantes e corretivos para se tornarem 
produtivos. O incremento de argila em profundidade promove alta 
suscetibilidade à erosão, especialmente quando ocorrem em 
relevos mais movimentados. Outra condição bastante variável nos 
Argissolos do semiárido brasileiro diz respeito a sua drenagem 
interna. Muitos destes solos são pedregosos internamente e/ou em 
superfície ou apresentam camadas de concreções ferruginosas, e 
cimentações naturais que constituem impedimento parcial ou total 
da permeabilidade da água que penetra no solo (figuras 4.3.1 e 
4.3.2). Argissolos que ocorrem em relevo plano são intensamente 
utilizados com agricultura irrigada. A drenagem interna e, como 
tem sido constatado em muitas áreas, o relevo de subsuperfície, ou 
seja, a variação na profundidade daquelas transições para camadas 
impermeáveis podem formar bolsões de acúmulo de água e 
contribuir para a salinização dos solos (figuras 4.3.3, 4.3.4 e 4.3.5). 
Desta forma, drenagem, levando em consideração este relevo de 
subsuperfície, é condição de preservação das condições produtivas 
destes solos com irrigação. Os Argissolos Amarelos e Vermelho-
Amarelos ocupam aproximadamente 14,7% do semiárido do Brasil.

7.

Figura 4.3.1 - Perfil de 
A r g i s s o l o  Ama r e l o  
irrigado no Projeto Nilo 
Coelho, em Petrolina, 
P E . V e r i f i c a - s e  o  
i m p e d i m e n t o  à  
drenagem natural, a 
cerca de 180cm de 
profundidade, formando 
lençol freático. Foto: 
Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.3.2 - Relevo e plantação de manga Tommy Atkins 
no local do solo visto na figura 4.3.1. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.
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4.4 LUVISSOLOS CRÔMICOS E HÁPLICOS

Luvissolos são solos rasos a pouco profundos com marcante 
incremento de argila na camada subsuperficial que, se apresenta 
quase sempre com cores bastante vivas (figuras 4.4.1, 4.4.2 e 
4.4.3). As argilas destes tipos de solo têm alta capacidade de 
retenção de elementos como cálcio, magnésio, sódio, potássio, 
alumínio e hidrogênio, sempre com predomínio dos quatro 

F i g u r a  4 . 3 . 3  -   
Argissolo Amarelo do 
município de Juazeiro. BA. 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.3.4 - Argissolo 
V e r m e l h o - A m a r e l o  
textura média em relevo 
plano no Município de 
Santa Maria da Boa Vista, 
P E .  ( C o o r d e n a d a s  
geográficas UTM: 409117 
x 9033160). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.3.5 - Relevo e preparo do terreno dos solos 
representados na figura 4.3.4. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.
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primeiros sobre os dois últimos. Esta distribuição quantitativa 
destes elementos químicos confere ao solo boa fertilidade natural e 
reação  predominante moderadamente ácida a neutra. Embora 
possam ocorrer em relevos movimentados, a grande maioria está 
situada em áreas planas e suave onduladas. São derivados, 
predominantemente, de rochas cristalinas dos tipos biotita-gnaisse 
e biotita-xisto contendo boa quantidade de minerais primários que 
constituem fonte de liberação de nutrientes do solo. Apesar das 
boas condições de relevo e fertilidade natural, são solos 
frequentemente pedregosos, à superfície e/ou internamente, por 
vezes com dureza excessiva, especialmente nas camadas 
superficiais, extrema suscetibilidade à erosão e grande 
variabilidade espacial, especialmente no que diz respeito à 
profundidade. Têm sido usados intensamente com agricultura de 
sequeiro, mas também com irrigação, como em várias iniciativas 
privadas ou projetos como em Canindé do São Francisco, em 
Sergipe (figuras 4.4.4, 4.4.5 e 4.4.6). A agricultura de sequeiro ou 
mesmo a remoção parcial ou total da cobertura vegetal têm 
promovido intensa erosão nos Luvissolos. Verifica-se em algumas 
áreas erosão dos tipos laminar   , por vezes com remoção, total ou 
parcial, da camada superficial do solo, em sulco  ou mesmo 
voçoroca  . Em áreas com irrigação a variabilidade espacial na 
profundidade cria, por vezes, bolsões subsuperficiais de 
acumulação d'água que, em contato com os minerais primários 
podem resultar em acúmulos de sais que ao ascender à superfície, 
por capilaridade, saliniza estes solos. Luvissolos ocupam 13,3% do 
semiárido, especialmente nos estados do Ceará, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. Devido à intensa 
suscetibilidade a erosão e degradação, significativas áreas já foram 
totalmente removidas ou alteradas a tal ponto que, não é mais 
possível classifica-los taxonomicamente como Luvissolos.  

(11)

(12)

(13)

Figura 4.4.1 – Perfil de Luvissolo 
Crômico em relevo plano no município de 
Rodelas, BA. (Coordenadas geográficas 
UTM: 513543 x 9021802). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.4.2 - Vegetação e relevo no 
local do solo da figura 4.4.1. Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos. 37
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4.5  NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS

Neossolos Quartzarênicos são solos minerais pouco evoluídos, sem 
contato com material rochoso em subsuperfície, até 50 cm de 
profundidade, apresentando textura arenosa em todas as camadas 
até, no mínimo, a profundidade de 150 cm a partir da superfície do 

Figura 4.4.3 – Perfil de 
Luvissolo Crômico do 
Município de Batalha, BA. 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.4.4 – Irrigação de milho em Luvissolo Crômico no 
Perímetro Irrigado Califórnia, Canindé do São Francisco, SE. 
Foto: Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.4.5 – Pequena propriedade com cultura de 
melão irrigada por gravidade em solo Luvissolo Crômico 
no Município de Santa Cruz, PE. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.

Figura 4.4.6 – Outra visão da cultura de melão irrigado por 
gravidade, vista na figura 4.4.4. Ao fundo pequeno 
reservatório de água. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.
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solo ou até um contato com material rochoso (figuras 4.5.1, 4.5.2 e 
4.5.3). São essencialmente constituídos por 95%, ou mais, de 
minerais resistentes ao intemperismo (quartzo, calcedônia e opala) 
e praticamente ausência de outros minerais primários alteráveis 
(menos resistentes ao intemperismo). São solos profundos a muito 
profundos que ocorrem em relevo plano e suave ondulado, 
desenvolvidos de materiais de origem sedimentar. São de pouca 
aptidão agrícola devido à baixa fertilidade natural e reação ácida a 
muito ácida, necessitando por isso, fertilizantes e corretivos para 
aumentar a capacidade produtiva. A baixa retenção de água e 
nutrientes associados à drenagem excessiva dificultam as práticas 
agrícolas de irrigação e fertilização. Turnos de rega executados com 
mais frequência, aplicando quantidades não excessivas de água, 
são necessários para evitar as perdas pela drenagem. Aplicações de 
fertilizantes e corretivos e práticas de manejo para manutenção de 
matéria orgânica, bem como a aplicação de materiais sintéticos que 
aumentem a capacidade de retenção de água e nutrientes, são 
necessárias para tornar estes solos mais produtivos. A fertirrigação 
(água de irrigação misturada com fertilizantes) é uma técnica que 
tem sido usada com certo sucesso na região do São Francisco. A 
pouca coesão entre as partículas arenosas os tornam suscetíveis à 
erosão, apesar de ocorrerem em relevos planos. Cortes de estrada, 
ou outras cabeceiras em áreas de Neossolos Quartzarênicos podem 
promover grandes perdas por erosão pela facilidade de 
desmoronamento. Ocupam aproximadamente 9,10% do semiárido 
especialmente nos estados da Bahia, Piauí, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Ceará.

Figura 4.5.1 – Perfil de 
Neossolo Quartzarênico do 
município de Glória, BA. 
(Coordenadas geográficas 
UTM: 572489 x 9004494). 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.5.2 – Local da trincheira do 
solo da figura 4.5.1, com aspectos da 
vegetação e relevo. Ao fundo o Lago 
de Itaparica. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos. 39



4.5  NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS

Neossolos Quartzarênicos são solos minerais pouco evoluídos, sem 
contato com material rochoso em subsuperfície, até 50 cm de 
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Figura 4.4.3 – Perfil de 
Luvissolo Crômico do 
Município de Batalha, BA. 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.4.4 – Irrigação de milho em Luvissolo Crômico no 
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Foto: Mauro Carneiro dos Santos.
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melão irrigada por gravidade em solo Luvissolo Crômico 
no Município de Santa Cruz, PE. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.

Figura 4.4.6 – Outra visão da cultura de melão irrigado por 
gravidade, vista na figura 4.4.4. Ao fundo pequeno 
reservatório de água. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.
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4.6 PLANOSSOLO HÁPLICO

Planossolos Háplicos são solos constituídos por material mineral, 
com horizonte superficial transitando para horizonte superficial 
através de mudança de textura, de uma forma abrupta e 
acentuada.
 
São solos situados em áreas rebaixadas, com relevo plano e suave 
ondulado, sujeitas a períodos de encharcamentos alternados com 
períodos secos, quando se tornam duros a extremamente duros 
(figuras 4.6.1 e 4.6.2). A permeabilidade é lenta ou muito lenta e as 
condições de má drenagem acarretam cores acinzentadas, com ou 
sem mistura de cores (mosqueado   ).

Quanto à fertilidade natural, são solos extremamente variáveis, a 
depender dos materiais que lhe dão origem. Em geral, apresentam 
reação moderadamente ácida à praticamente neutra. Podem ter 
presença de sódio em níveis moderados o que causa certa 
alcalinização e problemas de dispersão das argilas, com 
consequente endurecimento e diminuição da permeabilidade e 
porosidade. Em alguns casos podem apresentar níveis de 
salinidade indesejáveis. A condição de mudança de textura, de 
forma abrupta e acentuada, confere enorme suscetibilidade à 
erosão, minimizada pela situação de ocorrência em relevos planos e 
suave ondulados (figuras 4.6.3 e 4.6.4). A mecanização, que não 

Figura 4.5.3 – Perfil de 
Neossolo Quartzarênico no 
Município de Petrolina, PE. 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.
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seria problema pelo relevo é, no entanto, dificultada pela dureza 
excessiva e, por vezes, acentuada pegajosidade das camadas 
inferiores do solo. Ocupam em torno de 9,1% das áreas do 
semiárido brasileiro.

Figura 4.6.1 – Perfil de 
Planossolo Háplico no Município 
de Passira, PE. Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.6.2 – Perfil de 
Planossolo Háplico no Município 
de São Caetano, PE. Foto: 
Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.6.3 – Perfil de Planossolo Háplico 
com teores elevados de sódio, no Município 
de Rodelas, BA. (Coordenadas geográficas 
UTM: 508297 x 9021650). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.6.4 – Aspecto da vegetação e 
relevo no local do solo visto na figura 4.6.3 
Foto: Mauro Carneiro dos Santos.
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4.7  NEOSSOLO REGOLÍTICO

Neossolos Regolíticos, no semiárido, são solos pouco profundos ou 
profundos que diferem dos Neossolos Quartzarênicos por 
apresentarem, na fração areia, 4% ou mais de minerais primários 
alteráveis (menos resistentes ao intemperismo do que o quartzo) e 
5% ou mais do volume da massa dos horizontes subsuperficiais, 
até 150 cm de profundidade, constituída de fragmentos de rocha 
semialterada que originou o solo. Podem, também, ter textura um 
pouco mais argilosa que os Neossolos Quartzarênicos. Embora, a 
presença dos minerais primários pouco resistentes ao 
intemperismo possa constituir uma fonte de nutrientes, são solos 
bastante variáreis em termos de fertilidade, podendo ou não haver 
necessidade, a depender do tipo de cultura, de fertilizantes e 
corretivos. Devido à textura arenosa, da pouca profundidade e da 
presença de camadas cimentadas, ocorrendo a profundidades 
variáveis, podem ser bastante suscetíveis à erosão quando em 
relevos um pouco mais movimentados, necessitando de práticas 
conservacionistas. Em algumas áreas a frequência de afloramentos 
de rocha é bastante acentuada, o que torna extremamente variável 
a profundidade efetiva dos solos e, também, constitui um 
impedimento à mecanização (figuras 4.7.1, 4.7.2 e 4.7.3). 
Ocorrem em todo o semiárido brasileiro ocupando 
aproximadamente 4,4% de sua área.

Figura 4.7.1 – Perfil de 
Neossolo Regolítico no 
Município de Pesqueira, PE. 
(Coordenadas geográficas 
UTM: 748923 x 9085242) 
Foto: Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.7.2 –Aspecto do relevo, vegetação e 
afloramentos de rocha em área de Neossolo 
Regolítico nas proximidades do solo visto na 
figura 4.7.1. Foto: Mauro Carneiro dos Santos.42

4.8 CAMBISSOLO HÁPLICO

Cambissolos são solos constituídos por material mineral com 
horizonte subsuperficial com grau incipiente de desenvolvimento. 
Variam muito em função do tipo de material de origem e da 
movimentação variada do relevo onde ocorrem. Podem ser solos 
bastante férteis e com reação de moderadamente ácida a neutra, 
especialmente quando derivados de materiais calcários o que 
ocorre na maior parte no semiárido brasileiro (figuras 4.8.1, 4.8.2, 
4.8.3, 4.8.4 e 4.8.5). São pouco variáveis em função das texturas 
superficiais e subsuperficiais e, a dificuldade de mecanização fica 
apenas restrita as condições de pouca profundidade ou 
movimentação forte do relevo. Ocorrem em maiores áreas no 
estado da Bahia, especialmente na região de Irecê e municípios 
vizinhos, tendo ainda grande expressão na chapada do Apodi e nos 
municípios de Malhada e Palmas de Monte Alto e Juazeiro.  Em 
Pernambuco ocorrem na região de Triunfo, derivados da rocha 
sienito, onde têm bastante aproveitamento agrícola devido ao 
microclima condicionado pela altitude. Ocupam um total de 3,6% 
da área do semiárido.

Figura 4.7.3 – Neossolo 
Regolítico no município de 
Ouro Branco, AL. Foto: 
Mauro Carneiro dos Santos.

Figura 4.8.1 – Perfil 
de Cambissolo Háplico 
profundo no Município 
de Juazeiro, BA Foto: 
Mauro Carneiro dos 
Santos.em área de 
Neossolo Regolítico 
nas proximidades do 
solo visto na figura 
4.7.1. Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.8.2 – Perfil de 
Cambissolo Háplico pouco 
profundo. Verifica-se, a 
p a r t i r  d e  5 5 c m  d e  
profundidade, presença do 
calcário que constitui o 
material de origem destes 
solos em sua forma 
pulverulenta. Município de 
Juazeiro, BA. Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.
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4.9 NEOSSOLO FLÚVICO

Solos derivados dos designados sedimentos aluviais, ou seja, 
sedimentos depositados pelos cursos d´água que, quando em 
condições de enchentes invadem as planícies ao lado de suas calhas 
(planície fluvial) e, ao retornarem aos níveis normais de água, 
deixam depósitos de materiais minerais que dão origem aos solos. 
São extremamente diversificados em termos de profundidade, 
textura, fertilidade. Devido ao pouco desenvolvimento 
pedogenético apresenta sequência de camadas e não horizontes. 
Uma enorme variabilidade espacial é consequência das condições 
diferenciadas de cada enchente que podem trazer materiais 
diferentes e promover diversidade deposicional, devido às 
curvaturas do curso d'água, largura da planície fluvial, regime de 
enchente, entre outras variáveis. As figuras 4.9.1, 4.9,2 e 4.9.3 e 
4.9.5 refletem a grande variabilidade destes solos nos seus perfis 
representativos. São, no entanto, solos bastante utilizados (figuras 
4.9.3 e 4.9.4), em virtude do relevo plano e proximidade da fonte 
de água. Grande parte encontra-se, devido a mau uso, degradada 

Figura 4.8.3 – Perfil de 
Cambissolo Háplico com 
presença de matacões 
(frações grosseiras com 
mais de 20 cm de diâmetro) 
constituídos do calcário 
p r a t i c a m e n t e  s e m  
alteração. Município de 
Juazeiro, BA. Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.8.4 – Perfil de 
Cambissolo Háplico do 
Município de Delmiro 
Gouveia (AL), desenvolvido 
de rochas granitóides 
a t r i b u í d a s  a o  n e o -
proterozóico (Coordenadas 
geográficas UTM: 608270 x 
8973567). Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.

Figura 4.8.5 – Aspecto do relevo no local da trincheira correspondente ao solo da figura 4.8.4. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.
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em termos de erosão e salinizada. Quando as margens dos rios e 
riachos são erradicadas da cobertura vegetal ciliar há grande perda 
de solo por desbarrancamento. As áreas mais representativas de 
Neossolos Flúvicos constituem as planícies fluviais dos rios de 
maior porte como o São Francisco, Jaguaribe, Gurgéia, Canindé, 
Piauí, Acaraú e Açu abrangendo cerca de 2,0 das áreas do nosso 
semiárido.

Figura 4.9.1 – Perfil de 
Neossolo Flúvico no semiárido. 
Foto: Manoel Batista de 
Oliveira Neto.

Figura 4.9.2 – Perfil de Neossolo 
Flúvico na Ilha de Assunção, 
Município de Cabrobó, PE. Há 
presença de lençol freático devido 
a utilização com irrigação. Foto: 
Mateus Rosas Ribeiro Filho.

Figura 4.9.3 – Cultura de arroz inundado nos 
solos representados na figura 4.9.2. Foto: 
Mateus Rosas Ribeiro Filho.

Figura 4.9.4 – Campo de cultura de arroz irrigado 
mostrado na figura 4.9.3, após colheita. Verifica-se 
ao fundo irrigação de coqueiros no mesmo tipo de 
solo. Foto: Mateus Rosas Ribeiro Filho.

Figura 4.9.5 – Perfil de Neossolo 
Flúvico no Município de Rodelas, 
BA. Local ização 507098 x 
9019738. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos 45
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a utilização com irrigação. Foto: 
Mateus Rosas Ribeiro Filho.

Figura 4.9.3 – Cultura de arroz inundado nos 
solos representados na figura 4.9.2. Foto: 
Mateus Rosas Ribeiro Filho.

Figura 4.9.4 – Campo de cultura de arroz irrigado 
mostrado na figura 4.9.3, após colheita. Verifica-se 
ao fundo irrigação de coqueiros no mesmo tipo de 
solo. Foto: Mateus Rosas Ribeiro Filho.

Figura 4.9.5 – Perfil de Neossolo 
Flúvico no Município de Rodelas, 
BA. Local ização 507098 x 
9019738. Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos 45



4.10  PLANOSSOLOS NÁTRICOS
  
Solos que se diferenciam dos Planossolos Háplicos por 
apresentarem teores bem mais elevados de sódio. A presença do 
sódio acentua as condições de dispersão das argilas e, como 
consequência, condiciona a formação de solos mais duros, mais 
impermeáveis, mais difíceis de serem mecanizados. Têm reação 
neutra ou mesmo alcalina, geralmente com salinidade acentuada 
(figuras 4.10.1, 4.10.2, 4.10.3 e 4.10.4). Não se prestam para 
utilização agrícola sendo, em grande maioria, utilizados com 
pastagens naturais e preservação da flora e fauna. Os Planossolos 
Nátricos normalmente ocupam as partes mais baixas e menos 
drenadas do relevo onde ocorrem os Planossolos Háplicos e 
correspondem a aproximadamente 1,4% da área do semiárido 
brasileiro.

Figura 4.10.1 – Perfil de 
Planossolo Nátrico típico no 
Município de Paulo Afonso, 
BA. Foto: Arquivos da 
EMBRAPA - Serviço Nacional 
d e  L e v a n t a m e n t o  e  
Conservação de Solo.

Figura 4.10.2 – Planossolo 
Nátrico no Município de 
Canapi, Al (Coordenadas 
geográficas UTM: 652992 x 
8978615). Foto: Paulo Klinger 
Tito Jacomini.

Figura 4.10.3 - Perfil de 
Planossolo Nátrico em relevo suave 
ondulado, no Município de Rodelas, 
BA. (Coordenadas geográficas 
UTM: 509153 x 9019662). Foto: 
Mauro Carneiro dos Santos.
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4.11 VERTISSOLOS EBÂNICOS E CROMADOS

Vertissolos são solos argilosos constituídos por material mineral 
com mais de 30% de argila nos 20 cm superficiais que apresentam 
fendas verticais no período seco com pelo menos 1cm de largura, 
iniciando na superfície. As fendas são provenientes de um tipo de 
argila que apresenta alta expansão em condições de umidade e alta 
contração quando secas. Estas argilas, também, apresentam alta 
pegajosidade e plasticidade que causam sérias restrições à 
utilização agrícola, uma vez que, quando úmidas agarram 
fortemente aos implementos agrícolas e quando secas tornam-se 
extremamente duras (figuras 4.11.1, 4.11.2, 4.11.3 e 4.11.4). São 
solos rasos a profundos, com sérias restrições a drenagem com 
consequente permeabilidade lenta e alta suscetibilidade à erosão 
laminar, embora estejam predominantemente situados em áreas 
planas. São, no entanto, solos com excelente fertilidade natural e 
com reação variando de moderadamente ácida a moderadamente 
alcalina. Ocorrem predominantemente nas regiões de calcário do 
Baixio de Irecê e Juazeiro na Bahia, em Souza, na Paraíba e outras 
áreas distribuídas em todo o semiárido, onde ocupam 
aproximadamente 1,3% da área total.

Figura 4.10.4 – Local do solo visto na figura 4.10.3. Verificam-se a 
vegetação o relevo e a erosão dos tipos em sulco e voçorocas. Foto: Mauro 
Carneiro dos Santos.
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4.12 OUTROS SOLOS DO SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO

Além dos solos acima descritos, podem ocorrer no semiárido outros 
solos como Chernossolo Rêndzico, Gleissolo Sálico, Chernossolo 
Argilúvico e, até mesmo algum Plintossolo. São, no entanto, solos 
atípicos da região, desenvolvidos em condições bastante 
particularizadas e ocupando, juntos, menos de 1,0% de sua área 
total. Desta forma não serão feitas maiores considerações sobre os 
mesmos.

Figura 4.11.1 - 
Perfil de Vertissolo 
Cromado profundo 
no Município de 
J u a z e i r o ,  B A .  
V e r i f i c a - s e  a  
r a c h a d u r a  q u e  
ocorre até mais ou 
menos 180 cm de 
profundidade, fruto 
do tipo de argila 
destes solos que se 
expande quando 
úmida e se contrai 
quando seca. Foto: 
Mauro Carneiro dos 
Santos.

Figura 4.11.2 – Detalhe da rachadura do solo da 
figura 4.11.1, vista da superfície Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.

Figura 4.11.3 – 
Perfil de Vertissolo 
E b â n i c o  d o  
Município de Nova 
Olinda, CE. Foto: 
A r q u i v o s  d a  
EMBRAPA - Serviço 
N a c i o n a l  d e  
Levantamento e 
Conservação de 
Solo.

Figura 4.11.4  –  
Perfil de Vertissolo 
Cromado do Município 
de Brejo Santo, CE. 
Foto: Mauro Carneiro 
dos Santos.
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objetivo deste trabalho foi o de expor de forma sucinta, e 

Ocom uma terminologia tanto quanto possível acessível a 
leitores não especializados, o que é um solo, como se origina 

e desenvolve nas condições do clima semiárido do Brasil. Foram 
descritos os conceitos e propriedades que definem as principais 
classes de solo ocorrentes, suas interpretações quanto ao uso com 
agricultura de sequeiro ou irrigada, e a maior ou menor 
suscetibilidade a erosão/degradação, tanto em função das 
características intrínsecas dos solos quanto as do meio-ambiente. 
Deve ficar claro que dentro de cada uma das classes citadas 
ocorrem variações que as diferenciam e as enquadram em níveis 
taxonômicos mais detalhados tendo, por consequência, 
comportamento um pouco diferente aos atribuídos as classes 
mencionadas. De um modo geral o ambiente do semiárido 
brasileiro é extremamente frágil no que diz respeito à preservação 
dos solos. Qualquer intervenção como desmatamentos, utilização 
agrícola, com manejo inadequado dos solos e da irrigação, pecuária 
extensiva ou intensiva, edificações e construções, podem promover 
degradações de natureza morfológica, química, física e biológica, 
muitas vezes irreversíveis. Há inúmeros registros de áreas 
significativas de intensa degradação dos solos, muitas vezes 
referidas como tendo sofrido um processo de desertificação. Há 
mais de vinte anos os designados “Núcleos de Desertificação”, 
foram identificados, mapeados e estudados, mas infelizmente 
estão a se expandir cada vez mais e não há ações efetivas para 
recuperar, minimizar os efeitos, ou evitar a contínua expansão. 
Como este é um problema extremamente complexo e que envolve 
a dedicação de especialistas, a conscientização da sociedade e a 
determinação política, merece ser tratado de forma específica. É 
preciso alertar continuamente sobre o problema e esperar que 
haja, no futuro, ações específicas e efetivas, antes que nossos solos 
desapareçam ou se tornem degradados, improdutivos e 
irrecuperáveis.

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS5
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(1) PEDOGÊNESE – Estudos da origem e evolução dos solos

(2) INSELBERG - Morro ou elevação topográfica que se destaca 
em uma superfície de aplainamento  desenvolvida  (área plana
desenvolvida por um ciclo erosivo  como um relevo residual não )
aplainado

(3) PEDIMENTO – Sedimento que se apresenta como áreas, 
planas com declives suaves, de capeamentos de cascalho 
(cascalheira), arenoso ou não, entre áreas com extensos 
afloramentos de rocha nua ou levemente alterada. Tende a se 
desenvolver associadamente ao processo erosivo de regressão de 
escarpas, típico de climas áridos a semiáridos, nas áreas planas de 
pé de monte. As chuvas torrenciais de enxurrada transportam os 
fragmentos das áreas altas e os espalham sobre as áreas planas 
baixas.

(4) PEDIPLANAÇÃO – Processo de formação de um pediplano, 
superfície aplainada em clima árido ou semi-árido e que se 
caracteriza por apresentar capeamentos pedimentares, solos rasos 
e/ou extensos afloramentos.

(5)  HORIZONTE - Camada diferenciada do solo que se distingue 
do material de origem inicial, como resultado de adições, perdas, 
translocações e transformações de energia e matéria, que ocorrem 
ao longo do tempo e sob a influência dos fatores ativos de formação 
dos solos.

(6)  INTEMPERIZAÇÃO - Ação do intemperismo que é o processo 
natural de alteração das rochas e minerais por meio de reações 
físicas (fragmentação física por dilatação diferenciada dos 
minerais) e químicas (hidratação, hidrólise, carbonatação e 
oxidação) promovidas pela ação do clima (temperatura e 
precipitação) e dos organismos.

(7)  PROFUNDIDADE DO SOLO – Os termos abaixo são utilizados 
para designar condições de solos que, transitam em profundidade 
para materiais não mais considerados solo, conforme os limites 
especificados a seguir:

7 GLOSSÁRIO
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(1) PEDOGÊNESE – Estudos da origem e evolução dos solos

(2) INSELBERG - Morro ou elevação topográfica que se destaca 
em uma superfície de aplainamento  desenvolvida  (área plana
desenvolvida por um ciclo erosivo  como um relevo residual não )
aplainado

(3) PEDIMENTO – Sedimento que se apresenta como áreas, 
planas com declives suaves, de capeamentos de cascalho 
(cascalheira), arenoso ou não, entre áreas com extensos 
afloramentos de rocha nua ou levemente alterada. Tende a se 
desenvolver associadamente ao processo erosivo de regressão de 
escarpas, típico de climas áridos a semiáridos, nas áreas planas de 
pé de monte. As chuvas torrenciais de enxurrada transportam os 
fragmentos das áreas altas e os espalham sobre as áreas planas 
baixas.

(4) PEDIPLANAÇÃO – Processo de formação de um pediplano, 
superfície aplainada em clima árido ou semi-árido e que se 
caracteriza por apresentar capeamentos pedimentares, solos rasos 
e/ou extensos afloramentos.

(5)  HORIZONTE - Camada diferenciada do solo que se distingue 
do material de origem inicial, como resultado de adições, perdas, 
translocações e transformações de energia e matéria, que ocorrem 
ao longo do tempo e sob a influência dos fatores ativos de formação 
dos solos.

(6)  INTEMPERIZAÇÃO - Ação do intemperismo que é o processo 
natural de alteração das rochas e minerais por meio de reações 
físicas (fragmentação física por dilatação diferenciada dos 
minerais) e químicas (hidratação, hidrólise, carbonatação e 
oxidação) promovidas pela ação do clima (temperatura e 
precipitação) e dos organismos.

(7)  PROFUNDIDADE DO SOLO – Os termos abaixo são utilizados 
para designar condições de solos que, transitam em profundidade 
para materiais não mais considerados solo, conforme os limites 
especificados a seguir:

7 GLOSSÁRIO
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Muito profundo   >  200cm de profundidade
Profundo            > 100cm  <  200cm de profundidade
Pouco profundo    > 50cm  <   100cm de profundidade
Raso             <  50cm de profundidade

(8)  PERFIL DE SOLO - Unidade básica de estudo de classificação 
taxonômica do solo. Conjunto de horizontes e/ou camadas até o 
material de origem ou material não mais considerado solo e, em 
geral, até uma profundidade de 200c

(9)  TEXTURA -Textura se refere à proporção relativa das três 
frações granulométricas que constituem massa de um solo mineral, 
a saber: areia (2–0,05 mm), silte (0,05-0,002 mm)  e argila 
(menor que 0,002 mm). De acordo com a proporção entre as três 
frações são definidas classes texturais do solo de acordo com o 
seguinte Guia para Grupamento de Classes de Textura:

-
-

-

Classes pH (solo/água 1:2,5) 

Extremamente ácido < 4,3 

Fortemente ácido 4,3  - 5,3 

Moderadamente ácido 5,4 - 6,5 

Praticamente neutro 6,6 - 7,3 

Moderadamente alcalino 7,4 - 8,3 

Fortemente alcalino > 8,3 
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De acordo com os limites entre as classes texturais, são utilizados 
os seguintes grupamentos texturais: 
· Textura arenosa - compreende as classes texturais areia e 
areia franca.
· Textura média - compreende classes texturais ou parte delas, 
tendo na composição granulométrica menos de 35% de argila e 
mais de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia 
franca.
· Textura argilosa - compreende classes texturais ou parte 
delas, tendo na composição granulométrica de 35% a 60% de 
argila.
· Textura muito argilosa - Compreende classe textural com 
mais de 60% de argila.
· Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais que 
tenham menos de 35% de argila e menos de 15% de areia.

(10)  REAÇÃO DO SOLO - Refere-se às distinções dos estados de 
acidez, neutralidade ou alcalinidade do material dos solos.

(11)  EROSÃO LAMINAR – Remoção mais ou menos uniforme de 
camadas do solo, sem o aparecimento de sulcos na superfície.

(12)  EROSÃO EM SULCOS – Remoção do solo através de sulcos e 
canais.

(13)  EROSÃO EM VOÇOROCAS – Caso extremo de erosão em 
sulcos com formação de cortes profundos (até 2m) e muito 
profundos (>2m).

(14)  MOSQUEADO – Horizontes do solo mesclado com mais de 
uma cor.
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De acordo com os limites entre as classes texturais, são utilizados 
os seguintes grupamentos texturais: 
· Textura arenosa - compreende as classes texturais areia e 
areia franca.
· Textura média - compreende classes texturais ou parte delas, 
tendo na composição granulométrica menos de 35% de argila e 
mais de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia 
franca.
· Textura argilosa - compreende classes texturais ou parte 
delas, tendo na composição granulométrica de 35% a 60% de 
argila.
· Textura muito argilosa - Compreende classe textural com 
mais de 60% de argila.
· Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais que 
tenham menos de 35% de argila e menos de 15% de areia.

(10)  REAÇÃO DO SOLO - Refere-se às distinções dos estados de 
acidez, neutralidade ou alcalinidade do material dos solos.

(11)  EROSÃO LAMINAR – Remoção mais ou menos uniforme de 
camadas do solo, sem o aparecimento de sulcos na superfície.

(12)  EROSÃO EM SULCOS – Remoção do solo através de sulcos e 
canais.

(13)  EROSÃO EM VOÇOROCAS – Caso extremo de erosão em 
sulcos com formação de cortes profundos (até 2m) e muito 
profundos (>2m).
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raças ao dinamismo do companheiro e engenheiro Mário Antonino e ao suporte 

Ginstitucional oferecido por uma respeitável parceria - Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Pernambuco (CREA-PE), Mútua de Assistência do 

Sistema Confea-CREA, Clube de Engenharia de Pernambuco, Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e Distrito 4500 
do Rotary International -, cumprindo um ritmo apropriado às coisas urgentes, a coleção 
'Cadernos do Semiárido - Riquezas & Oportunidades' chega ao seu 10º volume. 

Desta vez, sob a competente batuta do companheiro e professor Mauro Carneiro dos 
Santos, a coleção aborda 'Os solos do Semiárido no Brasil' - um tema importantíssimo, pois 
se refere a um dos elementos básicos para a produção mineral e produção agrícola. Quais 
riquezas e que tipos de oportunidades se escondem ou afloram nos solos do Nordeste? Esta 
é uma pergunta chave para aqueles que se propõem a formular planos de desenvolvimento 
para a região. De fato, ao lado de outros [conhecimentos] - como índices de insolação, 
regime das águas, presença de jazidas, infraestrutura logística e de comunicações, 
disponibilidade de crédito, informações gerais sobre renda, educação, saúde -, os 
conhecimentos sobre o solo constituem parte essencial dos planos de desenvolvimento e é, 
nesta perspectiva, que a coleção 'Cadernos do Semiárido - Riquezas & Oportunidades' 
amplia o instrumental colocado à disposição de estudiosos e formuladores de projetos 
econômicos para a região.

Talvez por estar fincado na região semiárida do Nordeste - familiarizado, portanto, com 
alguns dos principais problemas que assolam, especialmente os Estados de Pernambuco, 
Paraíba e Rio Grande do Norte -, a cada novo volume publicado, o Distrito 4500 do Rotary 
International mais se entusiasma com a possibilidade de a coleção 'Cadernos do Semiárido 
- Riquezas & Oportunidades' servir como baliza e guia para um amplo programa de 
fomento econômico para a região. Por outro lado, [o Distrito 4500 do Rotary International] 
mais se convence de que, entre tantos outros méritos, a publicação da coleção 'Cadernos 
do Semiárido - Riquezas & Oportunidades' acolhe e estimula o ideal de servir, cumprindo 
um objetivo essencial para a realização do bem estar comum.

JOÃO AZEVEDO DANTAS
Governador do Distrito 4500 – Ano 2016/17 do Rotary International


